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Dia Hora Intenções 

Quinta 
19 

18:00 

- VIIº Dia: Agostinho Paredes de Sousa Soares Ramos (6) (pg) 
- Guilhermina de Oliveira e Almas do Purgatório (3/4) - m. c. Marido 
(pg); 
- XIIIº Aniv. - Francisco António Fernandes, Esposa, Filho e Famili-
ares - m. c. filho José. 

Dom. 
22 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo 

 
- Povo de Deus. 
 
 
- Familiares de Helena Esteves (13/15) (pg);  
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa (pg);  
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido 
(6/10) - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- António Esteves, Esposa e Familiares - m. c. Maria da Conceição 
Guimarães Esteves (pg); 
- Júlio Alves da Silva - m. c. Família; 
- Cândido Gomes Paredes - m. c. Família; 
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (8/30) - m. c. Filhos (pg); 
- Iº Aniv. - António Lomelino Vicente - m. c. Esposa (pg); 
- IIIº Aniv. - Cândido Gonçalves Monteiro - m. c. Maria de Fátima 
Monteiro (pg). 
 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa das Catequistas. Obrigado.  

- Colheita de Sangue e Medula Óssea: Domingo, dia 22 de Novembro, das 
09:00h às 12:30h, na Escola António Feijó, Ponte de Lima. 
- No próximo domingo, dia 22, dia de Cristo Rei, no fim da eucaristia das 11:00 
horas, procederemos à bênção da imagem de João Baptista a batizar Jesus.                                                     
 
 

Boa semana! 
Iª Leitura: Ez 34, 11 - 12. 15 - 17; 

Salmo Responsorial: 22 (23); 

IIª Leitura: 1 Cor. 15, 20 - 26. 28; 

Evangelho: Mt 25, 31 - 46. 

O JOANINO 
Nº 1113 –  15 a 21 de Novembro de 2020 

XXXIII DOMINGO TEMPO COMUM 

A liturgia do 33º Domingo do Tempo Comum recorda a cada cristão a grave res-
ponsabilidade de ser, no tempo histórico em que vivemos, testemunha consciente, 
ativa e comprometida desse projeto de salvação/libertação que Deus Pai tem para os 
homens. 

O Evangelho apresenta-nos dois exemplos opostos de como esperar e preparar a 
última vinda de Jesus. Louva o discípulo que se empenha em fazer frutificar os 
"bens" que Deus lhe confia; e condena o discípulo que se instala no medo e na apatia 
e não põe a render os "bens" que Deus lhe entrega. 

Na segunda leitura, Paulo deixa claro que o importante não é saber quando virá o 
Senhor pela segunda vez; mas é estar atento e vigilante, vivendo de acordo com os 
ensinamentos de Jesus, testemunhando os seus projetos, empenhando-se ativamente 
na construção do Reino. 

A primeira leitura apresenta, na figura da mulher virtuosa, alguns dos valores que 
asseguram a felicidade, o êxito, a realização. O "sábio" autor do texto propõe, sobre-
tudo, os valores do trabalho, do compromisso, da generosidade, do "temor de Deus". 
Não são só valores da mulher virtuosa: são valores de que deve revestir-se o discípu-
lo que quer viver na fidelidade aos projetos de Deus e corresponder à missão que 
Deus lhe confiou.                                                                               In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XXXIV Domingo Tempo Comum 
22 de Novembro o de 2020 

Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Ezequiel  
Eis o que diz o Senhor Deus: «Eu pró-

prio irei em busca das minhas ovelhas e 
hei-de encontrá-las. Como o pastor vigia 
o seu rebanho, quando estiver no meio 
das ovelhas que andavam tresmalhadas, 
assim Eu guardarei as minhas ovelhas, 
para as tirar de todos os sítios em que se 
desgarraram num dia de nevoeiro e de 
trevas. Eu apascentarei as minhas ove-
lhas, Eu as levarei a repousar, diz o Se-
nhor Deus. Hei-de procurar a que anda 
perdida e reconduzir a que anda tresma-
lhada. Tratarei a que estiver ferida, darei 
vigor à que andar enfraquecida e velarei 
pela gorda e vigorosa. Hei-de apascentá-
las com justiça. Quanto a vós, meu reba-
nho, assim fala o Senhor Deus: Hei-de 
fazer justiça entre ovelhas e ovelhas, en-
tre carneiros e cabritos».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

O Senhor é meu pastor: nada me faltará.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos, 
como primícias dos que morreram. Uma 
vez que a morte veio por um homem, 
também por um homem veio a ressurrei-
ção dos mortos; porque, do mesmo modo 
que em Adão todos morreram, assim tam-
bém em Cristo serão todos restituídos à 
vida. Cada qual, porém, na sua ordem: 
primeiro, Cristo, como primícias; a se-
guir, os que pertencem a Cristo, por oca-
sião da sua vinda. Depois será o fim, 
quando Cristo entregar o reino a Deus seu 
Pai, depois de ter aniquilado toda a sobe-
rania, autoridade e poder. É necessário 
que Ele reine, até que tenha posto todos 
os inimigos debaixo dos seus pés. E o 
último inimigo a ser aniquilado é a morte. 
Quando todas as coisas Lhe forem sub-

metidas, então também o próprio Filho Se 
há-de submeter Àquele que Lhe submeteu 
todas as coisas, para que Deus seja tudo 
em todos.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mc 11, 9. 10 

Bendito O que vem em nome do Se-
nhor! Bendito o reino do nosso pai Da-
vid!  
Evangelho: Mt 25, 31 - 46. 

CELEBRAR E VIVER A FÉ EM 
TEMPO DE PANDEMIA 

 
 1. Os Bispos de Portugal vivem na fé e 

na confiança a presente situação de pan-
demia, fazendo suas as dificuldades e 
sofrimentos dos concidadãos. Em particu-
lar, veem preocupados o alastrar da Covid
-19, com riscos agravados para a vida e 
saúde de tantos irmãos e irmãs. Dada a 
gravidade da situação, apelamos a todos 
para que adotem comportamentos respon-
sáveis nos mais diversos setores da sua 
vida e atividade e respeitem as determina-
ções das autoridades constituídas, com o 
objetivo de travar e controlar a vaga de 
contágios. Em particular, este comporta-
mento responsável deve ser vivido após 
as celebrações litúrgicas mais festivas 
(Batizados, Comunhões, Crismas e Casa-
mentos), evitando sempre as concentra-
ções fora das igrejas e nas próprias casas. 

2. Recordamos que, segundo a lei litúr-
gica, a celebração do Domingo começa 
com as primeiras vésperas. A lei canónica 
alargou o tempo útil para a participação 
na Missa de preceito para a tarde prece-
dente. Trata-se de uma lei geral da Igreja 
que só pode ser alterada pela Sé Apostóli-
ca. A impossibilidade de cumprir o pre-
ceito dominical não dispensa ninguém – 
nem mesmo quem não pode ou não deve 
sair de casa por motivos alheios à sua 
vontade – de cumprir o mandamento divi-
no de santificar o dia do Senhor. Isso 
pode fazer-se de múltiplas formas, viven-

do na alegria espiritual o dia da ressurrei- 

ção do Senhor Jesus: participar na Euca-
ristia no sábado ou noutro dia da semana; 
realizar com amor os serviços da convi-
vência familiar, sem descurar o conveni-
ente repouso do corpo e do espírito; dedi-
car um tempo razoável à oração pessoal 
e, se possível, em família, com a leitura 
da Sagrada Escritura e outros exercícios 
de piedade; unir-se espiritualmente, se 
possível, a alguma celebração eucarística 
transmitida pela rádio, televisão ou inter-
net; estabelecer contacto, pelos meios 
disponíveis, com familiares, amigos e 
conhecidos, privilegiando os que mais 
sofrem a doença ou a solidão; estar soli-
dariamente atentos às necessidades e ale-
grias dos vizinhos. 

3. Caso não seja possível a realização 
da catequese presencial, pedimos aos 
catequistas para se manterem em contacto 
com os catequizandos e suas famílias e 
que, grupo por grupo, vão avaliando as 
possibilidades de lhes proporcionarem 
este serviço: por meios digitais e outros, 
direcionados preferentemente aos pais, no 
caso da catequese da infância, para que 
sejam estes, como primeiros catequistas, 
a transmitirem aos seus filhos a mensa-
gem cristã. Em todo o caso, responsabili-
zem-se os pais pelo acompanhamento dos 
filhos durante eventuais sessões de cate-
quese à distância para os ajudarem a con-
centrar-se nas mesmas e para esclarecer 
as incompreensões e dúvidas que os fi-
lhos possam ter; sem este envolvimento 
da família, a catequese por meios digitais 
será uma ilusão. 

4. Damos graças a Deus pelo trabalho 
dedicado e criativo dos sacerdotes, diáco-
nos e agentes pastorais, ao serviço das 
comunidades, Instituições Particulares de 
Solidariedade Social e capelanias, para 
viver, partilhar e encorajar a fé que pro-
duz esperança e confiança na presença de 
Deus que nos ajuda a superar as dificul-
dades presentes e a ir ao encontro de 
quem mais precisa. 

5. Confiamos todos vós, as vossas famí-

lias e as vossas comunidades ao amparo 
de Santa Maria, Senhora do Rosário de 
Fátima e Mãe da Igreja, pedindo, por sua 
intercessão, que o Senhor nos confirme 
na fé e na caridade, nos ajude a superar 
esta crise e a colaborar na construção de 
um mundo mais solidário e fraterno. 

CEP, in “Ecclesia” 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No passado dia 6 de Novembro, na 

Suíça, faleceu o Senhor Agostinho Pare-
des de Sousa Soares Ramos, aos 58 
anos. 

O corpo chegou ao Monumento de 
Cristo Rei, pelas 11:00 horas, do dia 14 
de Novembro. A celebração exequial teve 
início às 12:00 horas. 

Foi a sepultar ao cemitério de Ribeira. 
A missa de sétimo dia, acontecerá, 

quinta-feira, às 18:00 horas, na Igreja 
Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 
 

A ALMA 
 

Da nossa experiência milenar, sabemos 
que alma não tem qualquer atividade se-
parada do corpo. No entanto, é a alma 
que faz que o ser vivo seja vivo e capaz 
de se mover. O problema da alma, tal 
como o da vida ou o de Deus e muitos 
outros filosoficamente fundamentais, é 
complexo e, por isso, difusivamente con-
fuso. Primeiro, porque remonta aos tem-
pos perdidos no horizonte da memória e 
tem raízes claramente mitológicas; de-
pois, porque nesta noção se misturam 
tradições conceptuais radicalmente hete-
rogéneas e até opostas; finalmente, por-
que é um dos temas que se pressupõem 
adquiridos no leite da nossa cultura tradi-
cional e sabidos a partir da doutrina reli-
giosa que nos foi comunicada quando 
éramos assíduos aos bancos da cateque-
se… (cont) 

Manuel Maria Madureira, in “Ecclesia” 


